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Relatório de Atividades - 2023 

 

O plano de atividades deste primeiro ano do nosso mandato foi muito intenso, na sua grande maioria 

concretizado, destacamos desde logo o 46º Festival FITEI, que foi um sucesso, onde contamos com 

uma quantidade assinalável de atividades. A 4ª edição d’O Meu Primeiro FITEI, que se realizou 

entre 31 de Outubro a 4 de Novembro no Porto e em Matosinhos, foi também um êxito com larga 

participação de jovens de várias escolas e de famílias. 

Nas outras atividades, é de destacar o Connectup e o Premiere que em 2023 tiveram uma intensa 

atividade, obrigando a diversas deslocações de vários membros da equipa. O FITEI Digital teve uma 

vasta programação num total de 19 projetos exibidos na plataforma. 

No primeiro ano do nosso mandato foram admitidos 23 novos cooperadores, com destaque para os 

imensos jovens e pessoas ligadas ao tecido cultural da região e da sociedade civil que vêm reforçar a 

Cooperativa FITEI. 

Lançamos o jornal digital "Newsletter FITEI" com a edição de 2 exemplares (JAN/JUN e SET/DEZ) 

que foi muito bem acolhido pelos nossos cooperadores. 

No primeiro trimestre do ano o projeto da Casa da Cultura FITEI foi aprovado pela Câmara 

Municipal do Porto e no mês de Dezembro os orçamentos da especialidade  também já foram 

aprovados. Aguardamos a publicação do aviso do Portugal 20/30, para apresentarmos a nossa 

candidatura. 

O plano de formação profissional de 21/22 foi encerrado no 1º. semestre do ano tendo sido aprovado 

o saldo final. 

A nível orçamental podemos afirmar que, no fundamental, o orçamento foi cumprido, de salientar o 

esforço de toda a estrutura para que se conseguisse atingir o objetivo traçado pela Direção de 

apresentarmos um saldo positivo. 

Por último, realizamos a Assembleia Geral no dia 20 de Dezembro onde foi aprovado por 

unanimidade o plano de atividades e orçamento para 2024 com enorme participação dos 

cooperadores. 

   
 

FITEI 46 

Movido pelo binómio Trauma e Bravura, o FITEI 46 buscou investigar como o teatro é capaz de 

evocar conceitos como violência, memória e política, tão intrínsecos às comunidades afro-ibero-

americanas. 

É do contacto com os artistas e suas obras que emergem as urgências dos nossos tempos, reveladas 

sobre os palcos através da arte e daí surgindo também a nossa visão temática. 

Os ataques à democracia em diferentes partes do mundo, em particular, nos países da América do 

Sul, a crise migratória, nas fronteiras dos países do norte com os do sul do mundo, o recente passado 

colonial em África ou ainda a guerra que atravessamos em território próximo do nosso, são algumas 



3 
 

das questões que impulsionam os nossos artistas convidados a darem visibilidade, forma e 

significado a estas recorrentes experiências marcadas pela violência. Como podemos então 

reestabelecer a bravura para confrontarmos todos estes traumas? 

A programação do FITEI 46 foi marcada por espetáculos internacionais, nacionais e locais, reunindo 

artistas consolidados no panorama teatral. No total foram 15 espetáculos, com 37 récitas, sendo que 7 

deles são coproduções e quatro deles resultam de residências artísticas no festival, sinal de uma 

organização cada vez mais empenhada no acompanhamento e no amadurecimento de projetos 

artísticos. 

A abertura do evento esteve a cargo do espetáculo #5 BOCHIZAMI, a nova criação da artista Flávia 

Gusmão, em coprodução com o Teatro São Luiz, Lisboa. Nela a artista promoveu um olhar sobre a 

diáspora cabo-verdiana no nosso país, neste processo de criação que foi desenvolvido nos dois 

territórios. 

De regresso ao FITEI, após a passagem na edição de 2018, os catalães da Agrupación Señor Serrano 

estrearam em absoluto, UNA ISLA, um projeto que reflete sobre a “bolha de ódio” construída 

através das redes virtuais, com o selo dramatúrgico e dispositivos cénicos que caracterizam a obra da 

companhia: tecnologia em palco, uso de vídeo em tempo real, manipulação de objetos e câmaras de 

vídeo, projeções e dispositivos de visualização, e inteligência artificial, através de uma dramaturgia 

multifacetada. Estreámos em Portugal, o espetáculo peruano mundialmente aclamado, HAMLET, de 

Chela Ferrari, uma obra que conta com intérpretes com Síndrome de Down e neuro diversos, numa 

inspirada visão do texto shakespeariano. 

Recebemos também, SUBTERRÂNEO - UM MUSICAL OBSCURO, uma colaboração entre os 

portugueses Má-Criação e os brasileiros dos grupos Foguetes Maravilha e Dimenti, onde o ponto de 

partida foram as notícias sobre os 33 homens presos num desabamento na Mina San José, no Chile, 

em 2010, gerando um espetáculo sensorial onde a ausência de luz ganhou novos contornos.  

Victor de Oliveira, artista da diáspora luso-moçambicana, “há demasiado tempo paralisado no limbo 

em que a História o colocou”, apresentou LIMBO (prémio SPA de melhor espetáculo), um mosaico 

narrativo que, entre outros elementos, percorreu a história íntima de um homem mestiço nascido em 

Moçambique. Entre a autoficção e a ficção social, questionou as razões do negacionismo histórico, 

as disputas da memória coletiva, as experiências de crescer na indefinição. 

Já, no multi-premiado MORIA, Mario Vega propôs-nos uma experiência imersiva de teatro 

documental ao recontar a história de duas refugiadas e suas famílias que são forçadas a fugir do seu 

país, com apresentações no Porto e também descentralizadas na cidade de Viana do Castelo. 

O TEATRO BOMBÓN GESELL, mais uma das coproduções FITEI, foi criado enquanto uma 

“provocação cénica que reúne artistas, pensadores e curadores para refletir sobre a violência e a 

justiça na Ibero América”, e que assim, e depois de um período de residência artística com 

intérpretes portugueses, continuou o trabalho de criação dos dispositivos Gesell, que se materializou 

na apresentação de espetáculos curtos, de Portugal, Argentina, Chile e Perú, seguidos de uma mesa-

redonda. 
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Apresentámos também, QUE NÃO SE FALE DOS VELHOS TEMPOS e CONDOMÍNIO, obras 

das companhias que estiveram em residência na edição de 2022, dirigidas respetivamente pela Grua 

Crua e por Nuno Nunes.  

As residências artísticas de Marina Otero, com vista à sua nova criação KILL ME, coprodução que 

apresentaremos na edição de 2025, e da coprodução FITEI com o Hotel Europa, para o seu novo 

espetáculo LUTA ARMADA a estrear em 2024, ajudaram-nos a perspetivar as próximas edições do 

certame. 

Contámos, ainda, com a estreia do importante projeto desenvolvido pelos portuenses Visões Úteis; 

IBÉRIA SECTOR 5, que se dedicaram a mergulhar nos arquivos do FITEI, aproveitando a 

digitalização do seu espólio audiovisual, gerando uma obra com perfil de reenactment e de 

conferência performativa, recentemente editaram também o livro deste processo, que foi uma 

coprodução FITEI; a Plataforma UMA com a estreia de PILOTO, obra encenada por Joana 

Magalhães, Mafalda Lencastre e Maria Inês Marques; SISTEMA a nova criação de Cristina Planas 

Leitão; SE EU FOSSE NINA, de Rita Calçada Bastos, com Carla Maciel; COSMOS, de Cleo Diára, 

Isabél Zuaa e Nádia Yracema, completaram o resto da seleção FITEI 46. 

A realização de 4 atividades formativas, na secção Isto não é uma escola FITEI; o encontro de 

programadores internacionais, contando com roda de negócios com grupos portugueses e showcases, 

entre outras actividades, na secção FITEI PRO; o FITEI ABERTO com ações como a CRÍTICA 

PERFORMATIVA dos brasileiros Ruy Filho e Patrícia Cividanes, concertos/aparições com PHOLE 

e ARIANNA CAELLAS e KAUÊ GINDRI, festas, lançamento de publicações, debates e 

conferências; e ainda a secção FITEI e as escolas do Porto, com 3 espetáculos, articulada com as 

escolas artísticas da cidade, constituíram, também, fortes atrações da edição de 2023. 

Esta edição foi um enorme sucesso de público, registando várias das 37 récitas esgotadas. 

Aparecendo dois dos espetáculos na lista dos 10 melhores espetáculos do ano em Portugal, do jornal 

Público: Hamlet em 3º e Moria em 9º. 

O FITEI continuou a contar com as importantes, apoio nacional da DGArtes Ministério da Cultura, 

internacional da Ibercena e as parcerias municipais, com a Câmara Municipal do Porto, através do 

seu Teatro Municipal, da Câmara Municipal de Matosinhos, através do Teatro Municipal de 

Matosinhos – Cine-Teatro Constantino Nery, da Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia, e da 

Câmara Municipal de Viana do Castelo através do protocolo com o Centro Dramático de Viana do 

Castelo - Teatro do Nororeste. Destacamos também os apoios do Teatro Nacional São João, da Mala 

Voadora, da Central Elétrica, do Teatro do Bolhão, do Teatro Experimental do Porto, do Guindalense 

Futebol Clube, da Matéria Prima e da Nieeport, Metro do Porto, entre outros. 
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O MEU PRIMEIRO FITEI 

Desde 2020 que o FITEI organiza de forma ininterrupta um pequeno festival de Inverno dedicado a 

públicos mais jovens, e também a todos aqueles que nunca entraram num teatro ou que contam pelos 

dedos de uma mão as vezes que foram ao teatro. 

Queremos que este festival seja para todos, dos 0 aos 99..., e que a sua linguagem seja o mais 

inclusiva possível, que tenha o brilho das primeiras vezes e das descobertas. Não vamos desistir de 

alcançar os públicos mais difíceis e que por alguma razão, económica ou social, estejam afastados 

daquilo que o FITEI tem para oferecer: espetáculos nacionais e internacionais de grande qualidade! 

Na sua 4ª edição alargamos as salas onde o festival se apresenta, além do Coliseu e do Teatro 

Municipal de Matosinhos/Cineteatro Constantino Nery, acrescentámos a Mala Voadora, e 

aumentamos o número de espetáculos, sendo também a primeira edição em que contámos com uma 

obra estrangeira. 

Continuámos também a organizar pelo segundo ano consecutivo, a feirinha de inverno, montada na 

arena do Coliseu, contando com a presença de artistas plásticos, artesãos e livreiros. No calor de uma 

grande sala, onde as crianças puderam andar descalças e puderam participar nos nossos workshops e 

atividades paralelas, apresentámos diversos espetáculos, que se espalharam pelos espaços do Coliseu, 

no dia 31 de Outubro e no feriado de 1 de Novembro, como O MEU PRIMEIRO CORPO, da 

Estrutura, esta companhia do Porto idealizou um espetáculo dos 3 meses aos 3 anos, para que os 

bebés e os seus pais pudessem ter uma experiência sensorial, A MAIOR FLOR DO MUNDO, dos 

Leirena Teatro, companhia de Leiria, que nos apresentou uma obra transdisciplinar, a partir do texto 

de José Saramago, com música ao vivo tocada por Surma; A HISTÓRIA DA ARANHA 

LEOPOLDINA, a partir do texto homónimo de Ana Luísa Amaral, pela Assédio teatro e NÃO SOU 

COMO A FIGUEIRA, uma criação da PELE, que reuniu diversas gerações de mulheres, um 

espetáculo para maiores de doze, que pôde ser visto em família, especialmente com os avós. Nos dias 

2,3 e 4 de Novembro pudemos ver o PAPEL DO DINHEIRO, uma criação da Mala Voadora, que 

olhou para a função e história do dinheiro e apresentou uma obra para maiores de 6 anos  na Mala 

Voadora-Porto, na Rua do Almada. No dia 3 e 4 de Novembro, no Teatro Municipal de 

Matosinhos/Cineteatro Constantino Nery, o projeto SELFIE, SER JOVEM NA SOCIEDADE DO 

ESPECTÁCULO, dos espanhóis Juan Ayala y Miguel Oyarzun, que convocou jovens entre os 11 e 

os 15 anos e as suas famílias a reflectir sobre o uso do telemóvel, e em que envolvemos três escolas 

de Matosinhos e Porto. 

  
FITEI DIGITAL 

O FITEI Digital teve em 2023 três focos de programação, um em Março, outro em Julho e um ainda 

em Novembro, num total de 13 artistas e pesquisadores e 19 projetos exibidos na plataforma com 

mais de 1500 acessos, espalhados pelos cinco continentes. 

Os artistas foram: Mário Montenegro; Teatro de Montemuro; Joana Magalhães; Diego Bragà; Tiago 

Cadete; Laida Azkona Goñi e Txalo Toloza-Fernández; Mariana Ferreira; Raquel Lima; Mónica de 

Miranda; Mafalda Lencastre / Plataforma UMA; Aukanaw Campos; Nahuel Telleria; Eduardo Breda. 

A 8 de Julho estreámos, no Passos Manuel, a encomenda de uma nova criação para o digital a Diego 

Bràga, com sala cheia, seguida de uma festa.   



 

 

































 

 



 


	c3cd2ed47dd166597e1292ebc42b2a7614a1d1b51de52730e953ddc4c0368be4.pdf
	3128647a96383a75cbbe9f841701984a120eb290acfa26ffd91c2dc6bf929025.pdf
	9956f9e6ce1e9a79bdf0fd6209fdbd122b5422912345b7e1cec6a3ce48657a37.pdf

	30f7879cff560c655dd573cd4682a6434c6e883b9d7fc826df3a05c9ea60a53e.pdf
	31f87b112a1fae64b497f442cce0d8c60d90aaf711107566f6b3bddf00377f37.pdf
	51e9fda0b9a7d626dc9e3f308de86e7099d8d5ca2649f34c61325ec868c53619.pdf

	ddc5153058e5e3036358f46c370b35edfe580989ee5eb6433647d63edd089dd8.pdf

	14e08cda5bfcfc0cc624517245b2949a8053a71a12d4d100b07099ec4a846d21.pdf

